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1.  I NTRODUÇÃO 

 

O Pr esent e manual  foi  elaborado para est ar  à di sposi ção do pessoal  do campo que irá recol her  os 

dados  e cont é m aspect os  rel ati vos  a t écni cas  de entrevista e i nstruções  específicas  sobre o 

preenchi ment o dos questionári os.  

Est e docu ment o é u m i nstrument o de consulta per manent e do i nquiri dor  e por  i sso deve l evá-l o 

se mpre consi go durant e o trabal ho de ca mpo.  

Para a recol ha de dados  j unt os  aos  agregados  fa miliares  recorrer-se-á ao si st e ma  CAPI 

( Co mput er- Assisted Telephone I nt ervi ew),  que quer  di zer  entrevista assisti da por  t elefone/ 

comput ador.  At ravés  do Tabl et/telefone o i nquiridor  est abel ecerá u m cont act o direct o co m os 

agregados  fa miliares  seleci onados.  O i ní ci o do processo de recol ha de dados  est á previst o para 

di a 27 do corrent e, mês co m a duração de 30 di as. 

 

O i nquérito pret ende recol her  dados  sobre Avaliação e  Reconstrução da Paz (I ARCP)  aos 

Agr egados  Fa miliares,  co m o obj ecti vo de medi r  o i mpact o sóci o-económi co das  cal a mi dades 

nat urais e conflit os  nas  áreas  ur banas  e r urais das  capitais pr ovi nci ais (Ni assa,  Cabo del gado, 

Na mpul a)  da regi ão norte do país.  For necerá dados  soci o-econó mi cos  indispensáveis  para o 

acompanha ment o da evolução das  condi ções  de vida da popul ação que reside na regi ão nort e do 

país.  

Nest e i nquérito, serão entrevistados apenas Agregados Fa miliares seleci onados.  

 

Dur ant e a f or mação,  o i nquiri dor  vai  aprender  a preencher  correct a ment e o questi onári o a partir 

dos  dados  f orneci dos  pel os  agregados  fa miliares,  t erá oport uni dade de  praticar  fazendo 

entrevistas  co m col egas, e  outras  pessoas  que serão sel ecci onadas  al eatoria ment e no ensai o. 

Dur ant e o curso,  t odos  os  candi dat os  a i nquiri dores  serão sub meti dos  a provas  de avali ação e,  no 

fi m, serão selecci onados os mel hores para i nt egrare m as respecti vas bri gadas.  
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2.  OBJ ECTI VOS DO I NQUÉRI TO 

2. 1.  Obj ecti vo Geral  

 

O obj ecti vo pri nci pal  do i nquérito sobre a avaliação e  reconstrução da paz  (I ARCP)  é  de 

medir  o i mpact o sóci o econó mi co das  cal a mi dades  nat urais e conflit os  nas  áreas  ur banas  e 

rurais das  capitais pr ovinci ais da regi ão nort e do país,  com a  fi nali dade de obt er  vári os 

indicadores das condi ções de vi da dos agregados fa miliares. 

 

2. 2.  Obj ecti vos Específicos 

 Obt er  dados  que per mitam avaliar  os  i ndicadores das  condições  de vi da dos  agregados 

familiares; 

 Obt er  uma base para a revisão de conj unt os  de bens  e serviços e outros ponderadores 

act uais; 

 Dar  i nfor mação act ualizada dos  agregados  fa mi liares,  posse de bens  duráveis,  saúde, 

e mprego, educação e fenómenos ligados às experiências em i nsegurança ali mentar; 

 Desenvol ver  a capaci dade naci onal  na for mul ação e  execução de i nquéritos aos  agregados 

familiares; 

 De monstrar  as  condições sóci o-económi cas  e expectativas  económi cas  dos  Agregados 

Fa miliares. 
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3.  ASPECTOS CARTOGRÁFI COS 

 

3. 1.   Procedi ment os Cartográficos  

 

4.  AMOSTRAGE M 

 

 Amostra do I ARCP -  2021 vai  se basear  na lista co mpl et a e exausti va da cart ografia e 

dos  dados  do I V RGPH 2017.  A uni dade de a mostrage m bási ca é a  área de  control e a 

pesquisa será aut o-  ponderada,  quer  di zer  que os  t ot ais mar gi nais  do Censo 2017 ao ní vel 

da área de control e serão utilizados  para a sel eção dos  agregados  fa miliares  e dos  li mi ares 

de a mostrage m.  

 

 O desenho de  a mostrage m do I ARCP – 2021 é  estratificado,  co m t rês  est ági os  de 

selecção.  A uni dade pri mária de a mostrage m ( CA)  é  defi ni da co mo u m conjunt o de  áreas 

de enu meração adj acent es,  que cont ê m entre 400 e 600 agregados  na área ur bana e  entre 

400 e  500 agregados  na área r ural.  A uni dade secundária de a mostrage m ( SSU)  é  a  do 

agregado fa mília. 

 

Em cada CA ur bana serão sel ecci onados  20 agregados  fa miliares  e  na CA r ural  24 

agregados  fa miliares.  Dado o caráct er  da pesquisa,  30 % dos  agregados  fami li ares  e  dos 

congl omerados  serão sel ecci onados  nas  áreas de  reassent a ment o/ comuni dades  que 

recebera m r efugi ados  das  áreas  de conflit o e m Cabo Del gado.  Na  prática,  e m cada CA 

ur bana,  6 agregados  fa miliares  serão sel eccionados  dentre aquel es que  sofrera m 

direct a ment e pel o conflito e m Cabo Del gado,  enquant o na área r ural, 8 AFs  serão 

selecci onados com as mes mas caract erísticas.  

 

Fora m defi ni dos  co mo do mí ni os  de análise no est udo,  o estrat o r ural  e ur bano de  cabo 

Del gado,  Ur bano e  r ural  da gl obali dade das  3 pr oví nci as  ( Ni assa,  Cabo del gado e 

Na mpul a),  cada u ma  das  3 pr oví nci as  e a  gl obali dade das  3 pr oví nci as.  Te m co mo 

do mí ni o explícit o o sexo do i nquiri do e gr upos  de i dades  específicos. A a mostra é 
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desenhada a 95 % de confiança e CV i nferi ores à  19 % para as  variáveis pri nci pais  e 

do mí ni os de análise explicitados.  

 

Em cada Agregado fa miliar,  será sel eci onado apenas  u m adult o ( ou do sexo masculi no ou 

do sexo fe mi ni no),  obedecendo as  pr oporções  de 47 % ho mens  - 53 % mul heres.  Uma 

tabel a Ki sh recursa que será usada para o efeit o.   

 

No Quadr o abai xo, apresent a-se a distri buição da a mostra. 

 

Provincia

CodP

rov

CodD

ist

Area

_Geo

gr

N_Pessoas_s

um_sum

N_AFs_AE_su

m N_CA Nº Sample HH

Nº Sample 

CA/PSU

Sample HH PSU/CA

Cabo Delgado 2 1 1 528,555 114,426 1,880 250 13

Cabo Delgado 2 2 2 1,665,198 413,483 5,176 500 21

Nampula 3 NA 1 1,650,350 375,790 4,774 219 11

Nampula 3 NA 2 3,741,069 924,254 10,821 445 19

Niassa 1 NA 1 358,292 76,553 1,168 240 12

Niassa 1 NA 2 1,242,880 283,524 4,144 532 22

TOTAL 9,186,344 2,188,030 27,963 2,186 97 2,186 97

750 33

772 34

TOTAIS Sample

664 29

 

  

Na prática,  fora m sel ecci onados  116 congl o merados  tendo e m cont a que  nal gumas 

zonas de Cabo Del gado não será possí vel chegar. 

 

Port ant o,  Agregados  fa miliares  de Ho mens  serão independent es  das  de mul heres  e vi ce-

versa.  Ou sej a,  nos  pri meiros  53 % dos  agregados serão sel eci onadas  mul heres  adult as  e 

nos restant es 47 % ho mens, confor me a distri buição apresent ada abai xo.  
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Estrato  Nº I nqui ri dos HOME NS 47%/ MUL HERES-53% 

  
 

  

Ur bano 6+14=20 3/3+6/8 

Rural  8+16=24 4/4+7/9  

  
 

  

LEI TURA:  

3/3+6/8=Nos agregados fami li ares para reassentados/desl ocados, 3 agregados é 
para i nqui rir homens e outros tant os, para mul heres; Nos 14 agregados 

fa mili ares restantes, em 6 del es, deve-se i nqui rir Homens e 8 Mul heres adul tas.  

  

  

  

 

 

A act ualização da base de a mostrage m para esta pesquisa é feita através  de u ma  nova 

operação de listage m de me mbr os  de agregados  fa miliares  dentro dos  AFs sel eci onados. 

Todos  os  me mbr os  dos  agregados  fa miliares  sel ecci onados  serão listados  e a  listage m vai 

ser  usada para a sel ecção de  me mbr os  el egí veis  no últi mo est ági o de a mostrage m e  est as 

cifras serão usadas para a ponderação da pesquisa.  
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5.  DESCRI ÇÃO DAS SECÇÕES DO QUESTI ONÁRI O DO I NQUÉRI TO 

O questi onári o evi dencia 9 secções:  (i)  Estrut ura sóci o-de mográfica da fa mília e  Sit uação 

econó mi ca de cada me mbr o do agregado fa miliar;  (ii)  Frequênci a escol ar  para cri anças  dos  5 

aos  17 anos;  (iii)  Posse de  bens  duráveis  e Quali dade da rede t el efóni ca;  (i v)  Trau mas 

sofri dos  pel a fa mília e Tr au mas  da crise de segurança;  (v)  "capital  soci al":  associ ações 

/organi zações  de agri cultores;  (vi)  Segurança ali ment ar;  (vii)  Percepção i ndi vi dual  da 

segurança soci al  e física, ( viii)  Percepção do be m-estar  soci al  e econó mi co;  (i x)  Pri ori dades 

da fa mília. 

 

6.  RESPONSABI LI DADES 

 

6. 1.  Di recção Central  

 

É co mpost a por  pessoal  dos  servi ços  centrais sob gest ão da Di recção de Censos  e I nquérit os 

( DCI).  Est a Di recção é responsável  pel a condução t écni ca do i nquérito e m t odas  as  suas 

et apas e faz a avaliação, control e e supervisão do desenvol vi ment o de todas as acti vi dades.  

 

6. 2.  Del egação Provi nci al do I NE 

 

A)  Del egado Provi nci al do INE 

É o responsável  pel a coor denação do i nquérito ao ní vel  pr ovi ncial  e deve apoi ar 

per manent e ment e o pessoal a seu cargo.  

 

B)  Supervisor Provi nci al 

É a  pessoa responsável  pel a coor denação t écni ca do i nquérito na Pr oví nci a,  e é  o el e ment o de 

ligação entre o Del egado Pr ovi nci al  e a  equipa de ca mpo.  Subor di na-se ao Del egado 

Pr ovi nci al. 
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C)  Control ador 

É o responsável  directo pel a supervisão di ária do trabal ho de campo.  Deve apoi ar 

per manent e ment e o pessoal  ao seu cargo,  controlar  e avaliar  o t rabal ho dos  I nquiri dores  e  do 

mot orista,  preencher  o questi onári o co munitário e  f ornecer  os  preços dos  pr odut os  do 

mer cado. O control ador subor di na-se directa ment e ao Supervisor Provi nci al 

 

D)  Inqui ri dor 

É a  pessoa a que m o INE confi a a  i mport ante mi ssão de solicitar  e obt er  a i nf or mação 

verí di ca e fi ável  sobre as pessoas  sel ecci onadas,  a ser  anot ada nos  questi onári os  do i nquérit o. 

O i nquiri dor  é a  peça chave dest e i nquérito,  pois  a r ecol ha de dados  é a  et apa que det er mi na a 

quali dade do mes mo.  Se os  dados  recol hi dos  não fore m de quali dade aceitável,  t ere mos  maus 

resultados.  Por  conseguint e,  as  decisões  t omadas  com base nos  dados  do i nquérito não serão 

út eis. 

 

A f unção do i nquiri dor  é difícil  e necessita de auto-dedi cação,  pois,  el e vai  i nquirir  pessoas 

nas  suas  casas,  e as  vezes  será necessári o trabalhar  f ora das  horas  nor mais.  Por  exe mpl o, 

muit os  trabal hadores  regressa m às  suas  casas  ao ent ardecer  ou à  noi te,  obri gando ao 

inquiri dor a ir ao seu encontro nas horas que estão disponí veis.  

 

O i nquiri dor  receberá i nstruções  sufi cient es  durante a f or mação,  requerendo do seu l ado u m 

esforço para co mpreender  t odos  os  capít ul os  assim co mo,  os  obj ecti vos  desta pesqui sa para 

facilitar  o seu trabal ho,  u ma  vez que el e é  quem r ecol he t odos  os  dados  que se espera m 

constit uir uma i nfor mação correct a de acordo com os objecti vos traçados.  

 

O bo m senso,  cordi ali dade,  rapi dez de raci ocí ni o,  alta noção de responsabili dade,  i nt eresse 

no trabal ho e precisão, são quali dades essenci ais exi gi das aos i nquiri dores.  

Condução da entrevista 



Ma nual do Inqui ri dor 

Inquérit o sobre Avali ação Reconstrução da Paz  Pági na 10 de 69 

 

6. 3.  Condução da entrevista 

I. Rel ação co m o Inqui ri do 

A entrevista é u ma  t écnica de recol ha de dados  e/ou de obt enção de i nformação através  de 

pergunt as  efect uadas  a pessoas  i dóneas  para sua respost a i medi ata e direct a.  Efect uar  u ma 

entrevista co m êxit o é u ma  art e e,  co mo t al,  não deve ser  tratada co mo u m pr ocesso 

mecâni co.  Deve ser  conduzi da co mo u ma  conversa nor mal  entre duas  ( ou mai s)  pessoas,  o 

que i mplica a observação de regras básicas para o seu êxit o.  

 

Al guns aspect os i mport ant es que o inquiri dor deve observar durant e uma entrevista:  

II. Acesso ao entrevistado  

O i nquiri dor  e  o entrevistado não se conhece m.  Por  est a razão,  a pri meira i mpressão da 

aparência do i nquiri dor, as  suas  pri meiras  acções  e pal avras  que expressa são de vit al 

i mportânci a para ganhar  a cooperação do entrevistado.  Na  presença do entrevistado,  a 

pri meira coisa que o i nquiri dor  deve fazer  é apresentar-se a mavel ment e,  i ndi cando o seu 

no me  co mpl et o,  o no me  da i nstit uição para a qual t rabal ha,  mostrar  o seu crachá e expli car  o 

que desej a entrevistar.  

É i mport ante conseguir  u m cont act o positi vo com o entrevistado.  Não é conveni ente usar 

pergunt as  co mo:  " Est á muit o ocupado?".  "Pode conceder- me al guns  mi nut os?"  ou "poderi a 

responder- me al gumas pergunt as?". É mel hor utilizar uma maneira que convi de à aceitação:  

"Eu gost aria de fazer-l he al gumas pergunt as..." 

 

É i mport ant e que o i nquiri dor  dê a conhecer  aos  entrevistados  os  obj ecti vos  do i nquérit o 

ant es  de desenvol ver  o questi onári o.  Co mo no questi onári o prevê-se a  r ealização de 

pergunt as  sobre os  me mbr os  do agregado,  é f unda ment al  que os  referi dos obj ecti vos  sej a m, 

també m, do conheci mento destes. 

 

Se  esti ver  acompanhado pel o supervisor  ( ou out ro el e ment o da equi pa de trabal ho),  deve 

apresent á-l o no i ní ci o da entrevista.  As  explicações  j oga m u m papel  muit o i mport ant e na 

vont ade das pessoas para responder às pergunt as.  
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III. Confi denci ali dade das respostas 

Ant es  de fazer  a pri meira pergunt a é necessári o dar  a conhecer  o caráct er  confi denci al  da 

infor mação a  t odos  os  me mbr os  present es  do agregado fa miliar.  O(a) i nquiri dor(a)  deve 

explicar  que “não se publicará no mes  das  pessoas  e m nenhu m caso;  a i nfor mação será 

publicada agregada e m for ma de quadros  est atísti cos.  Os  dados  recol hi dos  não deve m ser 

mostrados a terceiros. 

 

7.  I NSTRUÇÕES GERAI S PARA O PREENCHI MENTO DOS QUESTIONÁRI OS  

 

7. 1.  Anot ação das respostas  

 

Para o preenchi ment o do questi onári o I ARCP,  os  i nquiri dores  usarão TABLET.  No 

questi onári o, há quatro tipos de pergunt as, a saber:  

1) Pergunt as com respostas pré-codificadas;  

2) Pergunt as se m respostas pré-codificadas; 

3) Pergunt as com respostas-abertas; e  

4) Pergunt as com filtros. 

 

7. 1. 1. Pergunt as co m respostas pré-codificadas 

Para al gumas  pergunt as, nós  pode mos  prever  o t ipo de respost as  que u ma pessoa pode dar. 

Para registar  as  respost as  dos  entrevistados,  bastará col ocar  o cursor  no nú mer o do códi go 

que  corresponde à  respost a e t ecl ar  ENTER.  Assegure-se de que cada sel ecção abrange 

apenas um úni co númer o. 

 

Exe mpl o:  ( NOME),  este probl e ma de saúde i mpedi u-l he de  realizar acti vi dades  di ári as 

nor mai s? 

 

 

 

SIM.........1  
NAO.........2 

NÃO SABE….. 8 
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Se u m i nquiri do responder  “ NÃO”  a  u ma  det er mi nada pergunt a,  sel ecci one o códi go da 

opção correspondent e a esta respost a.  

Nal guns  casos,  as  respostas  pré-codificadas  i nclue m a  cat egoria `` Não sabe/  Outro".  Est e 

códi go deve ser  usado quando a  respost a do entrevistado não se enquadra nas  cat egori as 

listadas  na pergunt a.  Quando sel eci onar  o códi go "outro -  especifi que",  o i nquiri dor  deve 

se mpre di gitar a respost a do entrevistado no espaço apropriado.  

 

Dentro do conj unt o de pergunt as  pré-codificadas  existe m al gumas  que admi t e m mai s  de  u ma 

respost a.  Nest es  casos  o i nquiri dor  poderá selecci onar  vári os  códi gos de  r espost a nu ma 

pergunt a. 

 

Nas  respost as  pré-codificadas,  o i nquiri dor  faz as  pergunt as  e l ê as  opções  se el as  aparece m 

e m l etras  mi núscul as,  caso não,  o i nquiri dor  faz a pergunt a e espera pel a respost a do 

entrevistado.  

 

7. 1. 2. Pergunt as co m respostas não pré-codificadas 

Al gu mas  pergunt as  não t ê m r espost as  pré-codificadas;  ao anot ar  a  resposta dest as  per gunt as 

di gite-as  no espaço previst o no aplicati vo.  O i nquiridor  deverá di gitar  a respost a nos  espaços 

apropriados, segundo o pedi do da pergunt a.   

 

Exe mpl o: Qual é a sua idade e m anos compl et os?  

Res posta: O i nquiri do responde e regista-se a i dade no ca mpo apropriado.  

 

Idade: | ___| ___| ___|  

 

7. 1. 3. Pergunt as co m resposta abertas 

Há  casos  e m que t erá que escrever  a respost a dada pel o entrevistado nas  suas  pr ópri as 

pal avras.  Pr ocure anot ar  est as  respost as  exat ament e co mo el e  (a)  disse;  se precisar  de 

encurtar uma respost a compri da, tenha o cui dado para não alterar o si gnificado.  
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Exe mpl o:  Por  favor  pedi mos  seu co ment ári o e m r el ação ao at endi ment o nas  uni dades 

sanitárias. 

Res posta:  Péssi mo at endi ment o,  por que fi ca mos horas  a espera e quando entra mos  para a 

consulta o medi co fala mal e nos despacha.  

 

7. 1. 4. Filtros  

Os  filtros  e m al guns  casos  requere m que ret orne a u ma  respost a previament e dada para 

facilitar o trabal ho do preenchi ment o dos questi onári os.  

Para assegurar  u m fl uxo adequado do questi onári o,  al gumas  vezes  deverá verificar  as 

respost as  ant eri ores.  Para t al,  os  questi onári os  di spõe m de i nstruções  para conferir  u ma  dada 

sit uação (vej a o exe mpl o abai xo).  

 

Exe mpl o:  

Des de o co meço do ano escol ar 2021, o ( NOME) frequent ou a escol a? 

 

 

 

As  per gunt as  de “filtros” são usadas  para evitar que sej a m feitas  pergunt as  irrelevant es,  e 

tal vez e mbaraçosas  ou aborreci das.  No siste ma de  recol ha di gital  est e pr ocesso é  f eit o 

aut omatica ment e e o aplicati vo visualiza a pergunt a subsequent e e m f unção do filt ro.  “ O 

aplicativo faz o Check  da per gunt a e m causa e salta aut omati ca ment e para a outra e m f unção 

da respost a na pergunt a em causa”.  

 

7. 1. 5. Correcção dos erros  

 

 Para as  pergunt as  pré-codificadas,  se verificar  que sel eci onou u m códi go errado,  volt e o 

cursor até a opção errada e e m segui da sel ecci one a opção certa; 

 Para as  pergunt as  abertas,  faça o mes mo e  depois  corrija a resposta di gitando a 

infor mação correct a; 

 

SIM......1  
NÃO......2» P7 

NÃO.....98» Próxima criança 
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8.   ESTRUTURA SOCI O- DE MOGRÁFI CA DO AGREGADO FAMI LIAR 

Um agregado f a mili ar é constit uí do por  u ma  pessoa ou gr upo de pessoas  ligadas  ou não por 

laços  de parent esco,  que vi ve m na mes ma  casa e co mpartil ha m as  refei ções  (co mi da da 

mes ma panela) e a mai or parte das despesas da casa. Por exe mpl o:  

a)  Tr ês  ho mens  se m l aços  de parent esco vi ve m na mes ma  casa e t oma m r efei ções  e m 

comu m,  são consi derados me mbr os do mes mo agregado fa miliar; 

b) Uma  e mpregada do méstica será consi derada me mbr o do agregado fami li ar  caso 

dur ma habit ual ment e no agregado, como é o caso das babás;  

c) Pessoas que vi ve m sozi nhas numa resi dênci a.  

 

NÃO FAZ part e do Agregado Fa miliar:  Se numa  casa existire m dependênci as  ou quart os 

ocupados  pel os  e mpregados  do mésticos  com as  suas  fa mílias,  ou al ugados  a u ma  outra 

fa mília que vi ve m u ma vi da i ndependent e ou sej a não co mpartil ha m das  despesas 

ali ment ares. Estes deve m ser consi derados como agregados fa miliares i ndependent es.  

 

Chefe do agregado f a miliar:  É a  pessoa responsável  pel o agregado fa miliar  ou aquel a que, 

para efeit os  do i nquérito,  é i ndi cada co mo t al  pelos  restant es  me mbr os.  Em cada agregado 

fa miliar,  deverá haver  sempre  u m chefe e  est e deve ser  u ma  pessoa aí  resi dent e,  podendo 

estar  present e ou não no mo ment o do i nquérito,  desde que a  sua ausência sej a i nferi or  a  6 

meses.  

 

NOTA:  O f act or  i dade (criança ou adult o)  ou sexo ( ho me m ou mul her)  não det er mi na m o s er 

chefe do agregado fa miliar  ou não.  Cont udo,  num agregado fa miliar  que t enha me mbr os  de 

diferentes  i dades  desde crianças  à adult os,  u ma  criança não pode ser  i ndi cada co mo chefe do 

agregado fa miliar. 

 

Sai ba t a mbé m,  que no presente i nquérito se pretende apenas  as  pessoas  que são resi dent es 

habit uais no agregado fami li ar ( AF).  

 

Assi m,  consi dera m-se Resi dentes  habit uais  as  pessoas  que faze m part e do agregado fa miliar 

e encontra m-se present es  no mo ment o da entrevista,  e as  pessoas  que por  det er mi nadas 
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circunst ânci as  ( vi agens de  servi ço,  férias,  hospitalização,  entre outras)  encontra m-se 

ausent es,  dentro ou f ora do país,  mas,  se m r esi dênci a noutra parte.  No ent ant o,  se est a 

ausência f or  superi or  a seis meses  não pode ser  consi derado me mbr o dest e agregado fa mili ar. 

Tenha se mpre o cui dado de pergunt ar  a duração da ausênci a para det er mi nar  que m é  me mbr o 

do agregado fa miliar (residente habit ual). 

   

São t a mbé m consi deradas  co mo resi dent es  habit uais  as  pessoas  que resi dindo a  pouco t e mpo 

tenha m i nt enção de residir  habit ual ment e nesse agregado.  Al gu mas  vezes  não é  fácil 

identificar  que m deve ser i ncl uí do no agregado fami li ar  e que m deve ser  excl uí do.  Ei s  al guns 

exe mpl os: 

 Um ho me m que t e m duas  mul heres  que vi vem e m l ocais  diferentes, consi dere as 

segui nt es sit uações: 

a) Se os  dois  AF ti vere m si do sel eci onados  deve ser  entrevistado no pri meiro AF 

onde f or  encontrado.  Se for  encontrado no segundo AF e  o i nquiri dor  souber  que 

foi inquiri do no outro AF dever excl uí do neste.  

b) Se só foi seleci onado um (1) AF deve ser registado nesse AF.  

 

 Uma  mul her  lista o seu mari do co mo chefe do agregado fa miliar,  el e vi ve al gures.  Se  el e 

não vi ve habit ual ment e no agregado fa miliar,  e aí  não passou a  noite anteri or,  el e não 

deve ser i ncl uí do na lista.  

 Uma pessoa que vi ve só. El e/ el a é me mbr o do agregado fa miliar.  

 Um e mpregado do méstico,  é consi derado me mbr o do agregado fa miliar,  se el e vi ve 

habit ual ment e no agregado fa miliar.  

À medi da que a pessoa é  entrevistada,  liste os no mes,  escreva-os,  u m e m cada li nha na 

Col una de or de m.  Co mece a lista pel o chefe do agregado fa miliar.  Cabe aos  me mbr os  do 

agregado fa miliar  escolhere m o seu chefe.  Geral ment e não t e m havi do dificul dades  na 

identificação do chefe do Agregado Fa miliar.  

 Depois ve m a esposa/ companheira na segunda linha;  

 Em segui da regista os filhos do mais novo ao mais vel ho;  

 Li ste os outros parentes co mo pais, net os, sobri nhos, etc; 

 Por últi mo registe os não parentes, resi dent es habituais. 
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 Quando se tratar  de u m polí ga mo co m duas  ou mai s  mul heres  que reside m no mes mo 

agregado fa miliar  listar  pri meiro a pri meira mul her  segui da dos  seus  filhos;  segunda 

mul her,  segui da de seus fil hos;  outros  parent es e  se m parent esco.  O i nquiri dor  deve 

anot ar  na col una correspondent e apenas  o pri mei ro e o últi mo no me.  Depois  de escrever 

o no me,  faça as  perguntas  para cada me mbr o.  Ant es  de conti nuar,  assegurar-se de que 

incl ui u t odas  as  pessoas  do agregado fa miliar.  Os  polí ga mos  e suas  respecti vas  esposas 

serão consi derados  co mo est ando e m uni ão marital,  mes mo que o polí ga mo t enha 

contraí do um casa ment o oficial com u ma das esposas. 

 

Se se tratar  de u ma  criança ai nda se m no me,  escreva BEBÉ.  Frequent e ment e,  as  cri anças  que 

ai nda não t ê m no me  são o mi ssas  pel os  entrevistados.  O i nquiri dor  deve pergunt ar  se no 

agregado há crianças que ai nda não te m nome e listá-las. 

 

Col una B. P1- Qual é o seu no me? 

Regi ste o pri meiro nome e o últi mo, ist o é, o pri meiro e o apeli do do entrevistado.  

 Se  a  pessoa entrevistada não f or  o chefe do Agr egado Fa miliar,  depois  de listar  os 

me mbr os  do agregado,  di gite o códi go da pessoa entrevistada e o no me  aparecerá 

aut omatica ment e.  Se este f or  o chefe do AF não precisa voltar  a pergunt ar  pel o no me, 

bast ando escrever de novo o seu nome neste espaço.  

 

 

Col una C. P2: Sexo 

Sel ecci one “1” para homens  ou “2” para mul heres.  Não se basei e no no me,  ne m na 

aparência,  pr ocure se mpre certificar-se na alt ura por que cert os  no mes não per mit e m a 

di sti nção i medi ata do sexo e o mes mo se pode di zer da aparência física.  

 

 

 

No me: |_____________| 

MASCULINO ..1 
FEMENINO ...2  
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Col una D. P3: Idade 

A i dade é muit o i mportant e para qual quer  ti po de i nquérito.  Deve obt er a  i dade e m anos 

compl et os,  quer  di zer,  a idade na alt ura do últi mo ani versári o.  Deve anotar  a i dade de  cada 

me mbr o,  segui ndo u m dos  segui nt es  pr ocedi mentos,  dependendo do ti po de i nfor mação que 

obti ver do entrevistado.  

a) Conhece a i dade: Se disser a i dade, si mpl es mente di gite no espaço i ndicado.   

 

b) Não conhece a i dade,  mas  si m o ano de nasci ment o:  Ent ão faça os cál cul os  para 

conhecer  a  i dade (e m anos  co mpl et os)  da segui nte maneira:  Se t eve o seu ani versári o no 

ano da  entrevista,  subtraia o ano de nasci ment o ao ano da entrevista ( 2021).  Se  ai nda não 

teve o seu ani versári o no ano da entrevista,  subtraia o ano de nasci mento ao  ano do 

últi mo ani versári o ( 2020).  Se não sabe o di a do seu ani versári o,  bast a subtrair  o ano da 

entrevista ao ano de nasci ment o.  

 

 

 

c)  Não conhece a i dade ne m o ano de nasci ment o:  Tente esti mar  a i dade.  Esti mar  a i dade 

requer  t e mpo e al gumas  vezes  é u ma t arefa t edi osa,  mas  muit o i mportante.  Por  isso,  disponha do 

tempo que f or  necessário para esti mar  a i dade da (o)  entrevistada (o).  Há várias maneiras  para 

esti mar a idade:  

 

 Per gunt e ao entrevistado quant os  anos  ti nha quando el e (a)  se casou ou quando t eve o 

seu pri meiro fil ho,  t ent e depois  esti mar  há quant os  anos  i sso acont eceu.  Por  exe mpl o, 

se el a di sser  que ti nha 19 anos  de i dade quando t eve o seu pri meiro fil ho,  e est e agora 

tem 12 anos, ent ão a mulher deve ter 31 anos de idade. (19+12)  

 

 Tent e comparar ele(a) com outros me mbr os do agregado com uma i dade conheci da.  

 

 Pr ocure det er mi nar  que i dade ti nha na alt ura de  al gum event o i mport ant e ou 

acont eci ment os  hi st óricos  (ano da seca,  chei as,  elei ções  gerais no país,  et c.)  e so me  a 

essa i dade o númer o de anos que passara m desde essa alt ura à dat a da entrevista.  

I dade: |___|___|___| 

I dade: |___|___|___| 
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c) Não conhece a i dade e a esti mati va não aj uda muito.  

Se a esti mati va não aj uda a  det er mi nar  a i dade do entrevistado,  t erá que atribuir  uma  i dade. 

Le mbre-se que este é o últi mo recurso,  usado soment e quando ti ver  esgotado os  seus 

esforços para esti mar a idade da entrevistada.  

 

 

 

 

Col una C. P2: O ( NOME) encontra-se na situação de desl ocado devi do aos conflitos?   

Co m est a pergunt a,  pretende-se saber  se houve al gum me mbr o do AF que t erá feit o u ma 

vi age m/ desl ocação devi do aos conflit os. Se responde `` NÃÓ ´ passa para a P6.  

 

 

 

Col una D. P3: O ( NOME) encontra-se na situação de desl ocado a quant os meses?    

Co m est a pergunt a,  pret ende-se saber  a  quant o t empo o entrevistado se encontra f ora do seu 

agregado fa miliar devi do aos conflit os.  

 

 

 

Col una E. P4:  ( NOME) ,  qual  é  a sua rel ação de parentesco co m o chefe de  Agregado 

Fa mili ar? 

Co m est a pergunt a pret ende-se saber  a rel ação de parent esco dos  me mbr os  co m o chefe do 

agregado fa miliar. 

 

 

 

 

 

 

I dade: |___|___|___| 

SIM...............1  
NÃO...............2 >> p6 
NÃO RESPONDEU.....9 

|___|___|___| 

01 = CHEFE  
02 = CÔNJUGE  
03 = FILHO/FILHA  
04 = GENRO/NORA  
05 = NETO/NETA  
06 = PAI/MÃE  
07 = SOGRO/SOGRA  
08 = IRMÃO/IRMÃ  
09 = OUTRO PARENTE  
10 = FILHO ADOPTIVO/ ENTEADO  
11 = SEM PARENTESCO     
98 = NÃO SABE  
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Col una F. P5:  ( NOME) ,  qual  é o seu estado civil  ( Se o ( NOME)  ti ver pel o menos  13 

anos) 

Est ado Ci vil  é a  sit uação do i ndi ví duo de acordo co m as  l eis,  usos  e cost umes,  face ao 

casa ment o ou vi vênci a marital.  Est a pergunt a é feita apenas  à pessoas  co m pel o menos  13 

anos.  

Para efeitos dest e i nquérito, o estado ci vil compreende as segui nt es opções: 

 

 

 

 Solteiro(a)  -  é o est ado da pessoa,  co m 12 ou mais  anos  de i dade,  que não é  e  nunca f oi 

casada pel o regist o ci vil, igrej a, tradi ci onal ou vi veu marital ment e.  

 

 Casado( a) - é o estado da pessoa que está uni da pel o casa ment o ci vil ou religi oso.  

 

 Uni ão marital  -  é o est ado da pessoa que vi ve com o seu cônj uge,  uni da segundo os  usos 

e cost umes  l ocais  mas,  que não est eja casada pel o r egist o ci vil  ou reli gi oso.  Os  polí ga mos 

e suas  respecti vas  esposas  serão consi derados  co mo est ando e m uni ão marital,  mes mo 

que o polí ga mo tenha contraí do um casa ment o ofici al com uma das esposas.  

 

 Di vorci ado ( a)/ Separado( a)  -  é a  pessoa que est á di vorci ada ou separada do seu cônj uge, 

quer  sej a por  l ei  ou não.  Uma  pessoa que est eve nesta condi ção,  mas  volt ou a  casar-se ou 

a vi ver,  marital ment e, consi dere-a "casada" ou no est ado de "uni ão marital", 

respecti va ment e. 

 

 Vi úvo( a)  -  é a  pessoa que f oi  casada ou est eve e m uni ão marital  cuj o cônj uge fal eceu. 

Mas  t enha at enção por que u ma  pessoa que j á est eve nest a condi ção,  mas  volt ou a casar-

se ou vi ver,  marital mente,  deve consi dera-la "casada"  ou no est ado de "uni ão marital", 

respecti va ment e. 

 

 

 

01 = SOLTEIRO (A) 
02 = CASADO (A)  
03 = UNIÃO MARITAL  
04 = DIVORCIADO/SEPARADO (A)  
05 = VIÚVO (A) 
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Col unas G. P6: O ( NOME) professa que reli gião? 

Co m est a pergunt a pret ende-se saber que religião o entrevistado professa.  

 

 

 

 

 

Col unas H. P7: Qual é o ní vel mai s alto de ensi no que ( NOME) concl uí u? 

Nest a pergunt a,  como j á se di sse ant eri or mente sobre o cui dado co m as  per gunt as  de 

educação,  o i nquiri dor  te m que perceber  be m a  sit uação da pessoa que esteja a  entrevistar, 

por que a pessoa pode estar  a frequent ar  u m ní vel  mas  a  cl asse ou ano que t e m j á feit o,  não se 

enquadrar nesse ní vel.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exe mpl o: Se a pessoa está nest e mo ment o a fazer a 6ª classe.  

O ní vel  de ensi no mai s  elevado que frequent ou f oi  o Ensi no Pri mári o do 2° Gr au.  Sel ecci one 

| 0 | 4 | 

Tenha present e que deve incl uir: 

 No Pré-escol ar, todas as crianças que frequent a m ou frequent ara m creche/escoli nha.  

 Na  Al fabetização,  t odas  as  pessoas  que partici pa m/ partici para m nos  cursos  de 

alfabetização mi nistrados  pel as  estrut uras  do Mi nistéri o da Educação,  e mpresas, 

confissões reli gi osas, etc; 

NÍ VEL DE ENSI NO  
00. NENHUM  

01. PRÉ-ESCOLAR  

02. ALFABETIZAÇÃO  

03. PRIMÁRIO EP1  

04. PRIMÁRIO EP2  

05. SECUNDÁRIO ESG1  

06. SECUNDÁRIO ESG2  
07. TÉCNICO ELEMENTAR  
08. TÉCNICO BÁSICO  
09. TÉCNICO MÉDIO  
10. FOR. DE PROFESSORES PRIMÁRIOS  
11. BACHARELATO  
12. LICENCIATURA  
13. MESTRADO  
14. DOUTORAMENTO/PHD  
98. NÃO SABE  

01 = CATÓLICA 
02 = ANGLICANA 
03 = ISLÁMICA 
04 = SIÃO/ZIONE  
05 = ENVANGÉLICA/PENTECOSTAL 
06 = SEM Religião (ateu,animísta,agnóstico) 
96 = OUTRO (ESPECIFICAR) 
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 No Curso de For mação de Pr ofessores,  t odas  as  pessoas  que partici pa m/ partici para m nos 

cursos de for mação de professores;  

Not e que:  Aquel es  que frequent a m/frequent ara m curso de f or mação de pr ofessores  de 

ní vel  superi or  deve m ser enquadrados  nos  respectivos  ní veis  correspondent es  ao ensi no 

superi or. 

 Para as  pessoas  que est udara m f ora de Moça mbi que,  os  seus  ní veis  de ensi no deve m ser 

enquadrados nos vi gent es e m Moça mbi que.  

 No Bacharel at o,  enquadra m-se t odas  as  pessoas  que frequent ara m ou frequent a m 

qual quer curso de ní vel de bacharelat o, quer dentro quer fora do País; 

 Li cenciat ura,  t odas  as  pessoas  que frequent ara m ou frequent a m qual quer  curso de ní vel 

de licenciat ura, quer dentro quer fora do País; 

 Mestrado,  t odas  as  pessoas  que frequent ara m ou frequent a m qual quer  curso de  ní vel  de 

mestrado, quer dentro quer fora do País; 

 Dout ora ment o,  t odas  as  pessoas  que frequent aram ou frequent a m qual quer  curso de ní vel 

de dout ora ment o, quer dentro quer fora do País. 

Ne m t odas  as  pessoas  que decl arara m t er  frequentado u m det er mi nado ní vel  co mpl et ara m o 

mes mo.  Assi m,  t odas  as  pessoas  deve m decl arar  o ní vel  de ensi no mai s  el evado que 

compl et ara m.  Lei a a pergunt a e anot e a respost a dada.  Le mbre-se de que deve anot ar  apenas 

u ma respost a. 

 

Por exe mpl o: 

 Sr.  Madoda di z  que f ez  3ª  cl asse do sistema col oni al,  i st o é,  el e não compl et ou esse 

ní vel.  Na Pergunt a AF14,  o i nquiri dor,  utilizando a t abel a de equi valências,  deverá 

assi nal ar na caixa do número 00 ( Nenhum), porque ele não concl uí u o ní vel.  
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 Sr.  Madal a diz  que f ez  a 9ª  cl asse do anti go sistema,  i st o é,  el e compl et ou esse ní vel. 

Na Pergunt a P10,  o i nquiri dor,  utilizando a t abel a de equi valências  deverá 

assi nal ar a cai xa do número 05 ( Ensi no Secundário do 1º Ci cl o).  

 

Col una I. P8: Em que língua ( materna) aprendeu a fal ar? 

Co m est a pergunt a pret ende-se saber  e m que lí ngua mat erna aprendeu a  falar.  Se responder 

`` OUTRÓ ´ especifi que.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Col una J. P9: Que lí ngua fal a co m mai s frequênci a e m casa? 

Co m est a pergunt a pretende-se saber  que lí ngua fal a co m mai s  frequênci a e m casa.  Se 

responder `` OUTRÓ ´ especifi que.  

 

01 = MACONDE 
02 = MACUA 
03 = AJUA 
04 = NDAU  
05 = XONA 
06 = CHUWABO 
07 = CHOPE 
08 = BITONGA 
09 = TSONGAS 
10 = SWAIL 
96 = OUTRO (ESPECIFICAR) 

01 = EMAKHUWA 
02 = PORTUGUES 
03 = XICHANGANA 
04 = ELOMWUE  
05 = CINYANJA 
06 = CISENA 
07 = ECHUABO 
08 = XINDAU 
09 = XITSWA 
10= MACONDE 
11 = CHUWABO 
12 = SWAIL 
96 = OUTROS (ESPECIFIQUE) 
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9.  FREQUÊNCI A ESCOLAR PARA CRI ANÇAS DOS 5 AOS 17 ANOS ̀ ` DURANTE O 

CONFLI TÓ ´ 

Col una B. P1:  Desde o co meço do ano escol ar (Março de 2021),  o ( NOME)  f requent ou a 

escol a ? 

Nest a pergunt a só responde m pessoas  dos  5 aos  17 anos  que t enha m frequent ado a escol a nos 

desde o co meço do ano escol ar.  Se o entrevistado responde ``  NÃÓ ´  passe para P7 e  se 

responder `` NÃO SABE´  ́ passe para secção seguinte.  

 

 

 

Col una C. P2:  Desde o co meço do ano escol ar ( Março de 2021),  o ( NOME)  perdeu pel o 

me nos um di a de aul a, contra da sua vont ade? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o i nquiri do perdeu pel o menos  u m di a de aul a,  contra sua 

vont ade. Se o entrevistado responde `` NÃÓ ´ passe para P5.  

 

 

 

Col una D. P3:  Desde o co meço do ano escol ar (Março de 2021),  quantos  di as  o ( NOME) 

faltou à escol a, contra a sua vont ade?   

Nest a pergunt a pret ende-se saber  o nú mer o de di as  que o entrevistado t enha faltado à escol a 

contra da sua vont ade.  

 

 

Col una E. P4: Porque ( NOME) faltou à escol a em deter mi nados di as?  

 (Se houver vári as razões, escol ha a razão pri nci pal) 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  o moti vo pri ncipal  pel o qual  o entrevistado t enha faltado a 

escol a. Not e que mes mo que tenha mais de uma razão, deverá registar apenas a pri nci pal.  

 

 

SIM..........1 
NÃO ..........2>> p7 
NÃO SABE.... .8>> Próxima criança 
  
  

SIM ..........1 
NÃO ..........2>> p5 
NÃO SABE......8  
  

|___|___|__| 
NÃO SABE.....8  

ESCOLA FECHADA ..........01 
FALTA DE PROFESSORES ....02 
TRABALHOS................03 

INSEGURANÇA MILITAR......04 
DOENÇA...................05 
FALTA DE RECURSOS........06 
FERIADOS.................07 

OUTROS (ESPECIFIQUE).....96 
NÃO SABE................ 98 
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Col una F. P5: Co m que i dade o ( NOME) co meçou a est udar? 

Nest a pergunt a, pretende-se saber do entrevistado a i dade de i ngresso a escol a.  

 

 

Col una G. P6: Existe uma canti na escol ar na escol a? 

Nest a pergunt a pretende-se saber do entrevistado se existe uma canti na no reci nt o escolar.  

 

 

 

 

Col una H. P7:  Desde o co meço do ano escol ar ( Março de 2021),  por que o ( NOME)  não 

frequent ou a escol a?  

Nest a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado por  que razão não frequent ou a escol a 

desde o começo do ano escolar 

 

 

 

 

 

 

|___|___|__| 

SIM ..........1 
NÃO ..........2 
NÃO SABE..... 98  
  

ESCOLA FECHADA ..........01 
FALTA DE PROFESSORES ....02 
TRABALHOS................03 
INSEGURANÇA..............04 

DOENÇA...................05 
FALTA DE RECURSOS........06 
FERIADOS.................07 

OUTROS (ESPECIFIQUE).....96 
NÃO SABE............... .98 
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Col una I. P8: Houve al gu ma mudança na frequênci a escol ar das  cri anças  do seu AF devi do 

à situação de i nsegurança? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado se houve al guma  mudança na frequênci a 

escol ar das crianças do seu AF devi do à sit uação de i nsegurança.  

 

 

 

 

SIM, AS CRIANÇAS TIVEREM QUE DESISTIR .......1 
SIM, AS CRIANÇAS CONTINUAM NA ESCOLA, MAS 

FALTAM AULAS COM MAIS FREQUENCIA.............2 
SIM, AS CRIANÇAS QUE AGORA TEM IDADE ESCOLAR 

NAO ESTAO MATRICULADAS.......................3 
NÃO, NÃO HOUVE NENHUMA MUDANÇA...............4 
NÃO SABE.....................................8  
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10.  SI TUAÇÃO ECONÓMI CA DE CADA ME MBRO DO AGREGADO FAMI LI AR 

Co m est a secção pret ende-se recol her  i nfor mação sobre a condi ção l aboral,  receitas,  negóci os  e 

outras acti vi dades de cada me mbr o do agregado fami li ar com 5 ou mais anos de idade.  

Nest a secção pret ende-se saber  se o entrevistado reali zou al guma  acti vidade econó mi ca nos 

últi mos  7 di as  ant eri ores  à entrevista.  Consi dera-se acti vi dade económi ca ao pr ocesso de 

pr odução de bens  ou servi ços  quer  sej a para o mercado,  be m co mo para o aut o-consumo,  aut o-

construção e  outro ti po de pr odut os  desti nados  para o uso no agregado fami li ar.  Nest e cont ext o, 

o trabal ho que u m ou vári os  me mbr os  do agregado fa miliar  realiza m na sua  macha mba,  be m 

como os  pequenos  negóci os,  constit ue m acti vidade econó mi ca.  Entretant o,  excl ue m-se as 

acti vi dades domésticas que as pessoas realiza m nos seus própri os agregados fa miliares.  

 

Col una B. P1:  Nos  últi mos  30 di as,  o ( NOME)  teve al gum probl e ma de saúde,  doença ou 

aci dente/ feri ment o? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se no últi mo mês  o entrevistado t eve al gum pr obl e ma  de 

saúde, aci dent e ou feri ment o.  

 

 

Col una C. P2:  ( NOME) ,  este probl e ma de saúde i mpedi u-l he de  realizar acti vi dades 

di ári as nor mai s? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado fi cou i mpedi do de realizar  acti vi dades 

di árias nor mais caso tenha respondi do `` SI Ḿ´ na quest ão anteri or. 

  

 

 

Col una D. P3:  Nos  últimos  7 di as,  o ( NOME)  trabal hou por re muneração,  realizou 

al guma acti vi dade que gerou renda ( Em di nheiro ou espécie)?                                 

 (Para 5 e mai s anos) 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado,  trabal hou ou realizou acti vi dades  para 

gerar renda (e m di nheiro ou espéci e). Se responder que `` NÃÓ ´, passe para P8.  

 

SIM ........1 
NÃO ........2 >> p3 
NÃO SABE...98 
  

SIM ..........1 
NÃO ..........2 
NÃO SABE......8 
  

SIM ..........1 
NÃO ..........2 >> p8 
NÃO SABE..... 8 
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Col una E. P4:  Qual  é a pri nci pal  ati vi dade da e mpresa ou organização e m que  o 

( NOME) estava a trabal har nos últi mos 7 di as? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  o pri nci pal  ra mo de  acti vi dades  da e mpresa e m que o no me 

estava a trabal har nos últimos 7 di as.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Col una F. P5:  Na s ua ocupação pri nci pal,  o ( NOME)  trabal ha para …?  ( LEI A 

RESPOSTAS)  

Nest a pergunt a pretende-se saber para que m o nome trabal ha na sua ocupaçao pri nci pal. 

 

 

 

 

Col una G. P6:  Nos  últimos  7 di as,  para al ém da ocupação pri ncipal,  o ( No me) 

dese mpenhou outra activi dade re munerável a te mpo parci al ? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado dese mpenhou outras  acti vi dades  a 

tempo parci al  para al é m da sua ocupação pri nci pal.  Se responde  ̀ `  NÃO ´´  passa para a 

pergunt a 7. 

 

 

Col una H. P7:  Qual  é a pri nci pal  ati vi dade da e mpresa ou organi zação e m que  O 

( NOME) estava a trabal har parci al mente nos últi mos 7 di as? 

AGRICULTURA........................................01 
CAÇA...............................................02  
PESCA/ AQUACULTURA.................................03  
FABRICO/ ARTESANATO............................... 04 
MINERAÇÃO..........................................05 
COMÉRCIO...........................................06 
ELETRICIDADE/ GÁS..................................07  
ABASTECIMENTO DE ÁGUA ............................ 08 
CONSTRUÇÃO ....................................... 09 
REPAROS DE BENS................................... 10 
HOTÉIS E RESTAURANTES ............................ 11  
TRANSPORTE/CONDUÇÃO/ AGÊNCIA VIAGEM..............  12 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS(FINANÇAS/ DIREITO/ EDUCAÇÃO/ 

SAÚDE/ CULTURA)................................... 13 

COMPUTADOR/INFORMATICA............................ 14 
IMOBILIÁRIO ........................ ............. 15 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ...........................  16 
TRABALHO DOMÉSTICO/SERVIÇOS PESSOAIS.............. 17 
DESPORTO.......................................... 18 
OUTROS (ESPECIFIQUE)...............................96 

CONTA PRÓPRIA/ NEGÓCIO ................... 1  
EMPRESA FAMILIAR ......................... 2 

TRABALHADOR DE OUTRÉM .................... 3  
APRENDIZ/ ESTAGIÁRIO ..................... 4 

SIM...1 
NÃO...2 >> p7 
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Nest a pergunt a pret ende-se saber  o ra mo de  activi dades  da e mpresa e m que o no me 

esteve a trabal har  parci al ment e nos  últi mos  7 di as.  Not e que est a pergunt a se refere ao 

trabal ho parcial e não princi pal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Col una I. P7a:  Antes  do conflito,  e m 2017,  o (NOME)  trabal hava para...  LEI A AS 

RESPOSTAS   

Nest a pergunt a pret ende-se saber  para que m o nome  t rabal hava na sua ocupaçao pri nci pal 

ant es do conflit o e m 2017.  

 

 

 

 

Col una J. P7b:  Antes  do conflito e m 2017,  para al é m da ocupação pri nci pal,  o 

( No me) dese mpenhou outras acti vi dades re muneráveis a te mpo parci al? 

Co m est a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado se dese mpenhou out ras  acti vi dades 

que t enha m geri do renda para al é m da sua acti vi dade pri nci pal.  É co mu m que as  pessoas 

não dependa m apenas  da sua pri nci pal  font e de renda,  por  exe mpl o para al é m da 

macha mba poderá gerar renda construi ndo habitações convenci onais na sua comuni dade 

 

 

AGRICULTURA........................................01 
CAÇA...............................................02  
PESCA / AQUACULTURA................................03  
FABRICAÇÃO/ ARTESANATO............................ 04 
MINERAÇÃO..........................................05 
COMÉRCIO...........................................06 
ELETRICIDADE/ GÁS..................................07  
ABASTECIMENTO DE ÁGUA ............................ 08 
CONSTRUÇÃO ....................................... 09 
REPAROS DE BENS................................... 10 
HOTÉIS E RESTAURANTES ............................ 11  
TRANSPORTE/CONDUÇÃO/ AGÊNCIA VIAGEM..............  12 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS(FINANÇAS/ DIREITO/ EDUCAÇÃO/ 

SAÚDE/ CULTURA)....................................13 

COMPUTADOR/INFORMATICA........................... .14 
IMOBILIÁRIO ........................ ............. 15 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA .......................... . 16 
TRABALHO DOMÉSTICO/SERVIÇOS PESSOAIS............. .17 
DESPORTO.......................................... 18 
OUTROS (ESPECIFIQUE).............................. 96 

CONTA PRÓPRIA/ NEGÓCIO ................... 1 

EMPRESA FAMILIAR ......................... 2 

TRABALHADOR DE OUTRÉM .................... 3  
APRENDIZ/ ESTAGIÁRIO ..................... 4 

SIM...1 
NÃO ..2  
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Col una G. P8:  Nos  próxi mos  30 di as,  o ( NOME)  pl anei a vi ajar por mai s  de  2 di as? 

( Para 10 e mai s anos)     

Est a pergunt a deve ser  feita aos  me mbr os  do agregado fa miliar  com 10 ou mai s  anos  e 

pret ende-se saber  se est e pret ende vi aj ar  por  mai s  de 2 di as.  Caso responda ̀ ` SI Ḿ´  passa 

a próxi ma pergunt a, caso contrári o `` NÃÓ ´ passa a próxi ma secção.    

 

 

 Col una L. P9:  Porque é  que o ( NOME)  pl anei a vi ajar nos  próximos  30 di as?       

( Múlti pl as Respostas)      

Nest a pergunt a pret ende-se saber  qual  é o moti vo que l evará o entrevistado a  vi aj ar  por 

30 di as.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

 

 

 

 

 

Col una M. P10:  Nos  úl ti mos  6 meses,  as  poupanças  do AF f ora m afetadas  pel a 

i nsegurança? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado,  se as  poupanças  f ora m afect adas  pel a 

insegurança,  ist o é,  o que el e consegui a guardar  co mo excedente de renda.

SIM...1 
NÃO ..2 >> PROXIMA SECÇAO 

INSEGURANÇA.MILITAR...................... 01 

PROCURA DE TRABALHO NOUTRO LUGAR......... 02 

COMERCIO................................. 03  
VISITAR ALGUM PARENTE.................... 04  
Questões DE SAÚDE........................ 05 
PROCURA DE PASTO PARA OS ANIMAIS..........06 
PARTICPAR DE CONFERÊNCIA/REUNIÃO..........07 
PARA DAR CONTINUAIDADE AOS ESTUDOS........08 
CALAMIDADES...............................09 
OUTROS(ESPECIFIQUE)...................... 96 

SIM, TEVE QUE POUPAR MAIS QUE ANTES...........1 
SIM, NÃO FOI POSSIVEL POUPAR COMO ANTES.......2 
NÃO, NÃO HOUVE MUDANÇA NAS POUPANÇAS DO AF ...3 
NÃO SABE..................................... 8 
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11. POSSE DE BENS DURÁVEI S 

Est e quadr o é u ma  co mbi nação de posse de al guns  bens  duráveis  di scrimi nados  no 

questi onári o e as compras nos últi mos 12 meses.     

 

Bens  duráveis  -  são os  que pode m ser  usados  conti nua ment e ou repeti da ment e por 

u m perí odo de referência rel ati va ment e l ongo (mai s  de u m ano).  Exe mpl os:  rádi o, 

gel eira, fogão, etc. 

             

 

 

 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se possui  al gum dos  bens  listados  na col una ̀ ` B́ ´.  Se responde 

``SI Ḿ´  passe para P3 e preencha a  quanti dade desse be m para ant es  do conflit o ( 2017)  e  para 

depois do i níci o do conflito. 
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10. 1.  POSSE DE TERRA E EFECTI VO PECUÁRI O 

 

 

 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o agregado fami li ar  possui  ou não al gum dos  bens  arrol ados. 

Se  na t erceira col una (P1)  o AF di z que possui  al gum be m,  na última  col una regist a-se a 

respecti va quanti dade para ant es e depois do i níci o do conflit o (2017). 

11.  QUALI DADE DA REDE TELEFÓNI CA 

 

Col una B. P1:  Nest a pergunt a pret ede-se saber se o Af  possui  u m t ele móvel.  Se responde  

``SI Ḿ´, passa a P2, caso contrári o a proxi ma secçao.  
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Col una C. P2: Nest a pergunt a pretende-se saber que operadora usa com maior frequênci a.. 

 

Col una D. P3:  Nest a pergunt a deverá col her  a  percepção do entrevistado quant o a quali dade da 

rede  da operadora de uso com mai or frequênci a. 

 

Col una F. P4:  Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado possui  nos  seus  despositi vos 

móveis servi ços para operações monet árias. 
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12.  TRÁUMAS SOFRI DOS PELA FAMÍ LI A 

 

Col una B. P1:  Houve alguma mudança na frequênci a escol ar das  cri anças  do seu AF devi do 

à situação de i nsegurança? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se al guma  da  criança do AF,  mudou a  sua frequênci a escol ar 

devi do a sit uação de insegurança.  

 

 

 

 

 

 

 

Col una C. P2:  Al gum me mbro do agregado fa mili ar desl ocou-se da sua área de resi dênci a 

devi do a i nsegurança provocada pel a crise dos conflitos (desde 2017) ? 

Per gunt a pret ende-se saber  se al gum me mbr o do AF t eve que desl ocar  da sua área de resi dênci a 

devi do a  i nsegurança provocada pel os  conflit os.  Se  responder  que NÃO passe para pr óxi ma 

secção 

 

 

 

 

 

Col una D. P3:  No t otal, quant as  pessoas  do seu agregado f a mili ar desl ocara m-se devi do a 

crise? ( Desde 2017)   

Co m est a pergunt a pret ende-se saber  o nú mer o de pessoas  pertencent es  ao AF que ti vera m de  se 

desl ocar devi do a crise desde o seu i níci o e m 2017.  

 

 

 

Nº de pessoas desl ocadas|___|___|___| 

SIM, AS CRIANÇAS TIVEREM QUE DESISTIR .......1 
SIM, AS CRIANÇAS CONTINUAM NA ESCOLA, MAS FALTAM 

AULAS COM MAIS FREQUENCIA.............2 
SIM, AS CRIANÇAS QUE AGORA TEM IDADE ESCOLAR NAO 

ESTAO MATRICULADAS.......................3 
NÃO, NÃO HOUVE NENHUMA MUDANÇA...............4 
NÃO SABE.....................................8  
  

SIM...........1 
NÃO ..........2 >> PROXIMA SECÇAO 
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Col una E. P4:  Nos  últimos  6 meses  o seu agregado f a mili ar registou o regresso de  u m dos 

seus me mbros que ti nha parti do durante o conflito? ( Desde 2017)  

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se nos  últi mos  6 meses  ouve regresso de al gu m me mbr o do AF 

que havi a-se desl ocado devi do a crise. Se responde ``` NÃÓ ´ passa para P5. 

 

 

 

 

 

Col una F. P5: Quant as pessoas ai nda não regressara m? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  o nú mer o exacto dos  me mbr os  do AF que  ai nda não t enha m 

regressado.  

 

 

 

Col una G. P6:  O seu agregado f a mili ar acol heu pel o menos  uma pessoa que se encontrava 

na situação de desl ocada durante a crise (desde 2017)? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o AF acol heu pel o menos  u ma  pessoa que se encontrava na 

sit uação de desl ocado durant e a crise. Se responde `` NÃÓ ´ passa para a P8. 

 

 

 

 

Col una H. P7: No total quant os desl ocados o seu agregado fa mili ar recebeu ( desde 2017) ?           

Nest a pergunt a pret ende-se saber  o nú mer o de desl ocados  que o AF acolheu desde o i ní ci o da 

crise e m 2017.  

 

 

 

Nº de pessoas por regressar. |___|___|___| 

Nº de desl ocados acol hi dos|___|___|___| 

SIM...................1  
NÃO...................2 >> P5 
TODOS JA ESTÃO AQUI ..3 

  

SIM..........1  
NÃO..........2 >> Próxima secção 
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Col una I. P8:  Nos  últimos  6 meses,  o seu AF acol heu pel o menos  uma  pessoa desl ocada? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  o nú mer o de desl ocados  que o AF acol heu nos  últi mos  6 

meses.  

 

 

 

 

 

 

 

13.  TRAUMAS DA CRI SE DE SEGURANÇA 

Col una C. P1:  Desde o di a 1 de  j anei ro 2021,  a s ua casa f oi  afectada pel os  segui ntes 

fenó menos-soci ais devido a crise de segurança? 

Nest a pergunt a pret ende-se col her  dos  agregados  fa miliares  a sua percepção quant o aos 

pr obl e mas  soci ais causados  pel a sit uação de i nsegurança durant e os  últimos  30 di as.  Poderá 

seleci onar múlti plas cat egorias.  

 

 

Col una C. P2:  Desde o di a 1 de  j anei ro 2021,  a s ua casa f oi  afectada pel os  segui ntes 

probl e mas econó mi cos da situação de i nsegurança? ( Choques econó mi cos) 

Nest a pergunt a pret ende-se col her  dos  agregados  fa miliares  a sua percepção quant o aos 

pr obl e mas  econó mi cos  causados  pel a sit uação de insegurança durant e os  últi mos  30 di as.  Poderá 

seleci onar múlti plas cat egorias. 

 

SIM.........1  
NÃO.........2  
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Col una C. P2:  Nos  últimos  12 meses  a s ua casa f oi  afectada pel as  segui ntes  cal a mi dades 

nat urais?  

 Nest a pergunt a pret ende-se col her  dos  agregados  fa miliares  a  sua percepção quant o as 

cal a mi dades nat urais durant e os últi mos 30 di as. Poderá sel eci onar múlti plas cat egorias.  
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14.  CAPI TAL SOCI AL: ASSOCI AÇÕES / ORGANI ZAÇÕES DE AGRI CULTORES 

Col una B/ C. P1:  O ( NOME)  ou al gum me mbro do seu agregado f a miliar pertence a u ma 

associ ação/ organi zação de agri cultores?  

(Se a resposta for não nas duas perunt as passa para P. 3)                          

Nest a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado se al gum me mbr o do agregado fa miliar 

pertence a  u ma  associ ação/  or gani zação de agricultores  por  exe mpl o.  Not e que deverá col her  do 

entrevistado u ma  resposta para dois  horizont es  t emporais,  sendo ant es  do i ní ci o da crise ( 2017)  e 

os últi mos 6 meses. Se responder `` NÃÓ ´ passe para a P3.  

 

 

  

 

 

 

 

Col una D/ E. P2:  Porque moti vo o ( NOME)  ou al gum me mbro se  j unt ou a u ma 

associ ação/ organi zação?  

( Anot ar os moti vos para antes e últi mos 6 meses - Múlti pl as respostas)                                                                                                                                                

Nest a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado as  razões  que o l evara m a fazer  part e de  u ma 

associ ação.  

 

 

 

 

 

 

Col una F/ G. P3:  O ( NOME)  ou al gum me mbro do seu agregado f a mi liar f az parte de  u m 

grupo de poupança?  

( Faça a pergunt a para antes e últi mos 6 meses) 

Se a resposta for não nas duas pergunt as passa para a próxi ma secção 

 
a) Antes da crise (2017)? b) Nos últimos 6 meses? 

  

 

SIM....1  
NÃO....2 » P3 
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Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado ou u m me mbr o do AF faz parte de u m gr upo 

de poupança. Se responder `` NÃÓ ´ passe a próxima secção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Col una H/ I. P4: Qual é o val or das contri bui ções?  

(Se houver vári os me mbros, consi dere a pessoa co m mai or contri bui ção)    

( Preencher o val or para antes e ulti mos 6 meses) 

Nest a pergunt a pretende-se saber o val or das contribuições feitas nos grupos de poupança.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Col una J. P5: Co m que frequênci a contri bui por ano?  

(Se houver vári os me mbros, consi dere a pessoa co m mai or contri bui ção)   

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  o nú mer o de vezes  que os  me mbr os  dese mbol sa m o val or  da 

contri buição ao l ongo do ano.     

 

 

Nº de vezes ao ano|___|___|___| 
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Col una K. P6: O que pretende fazer quando receber o paga ment o do grupo de poupança?               

( Múlti pl as respostas) 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado a aplicação fi nal  do val or  ao receber  o 

paga ment o do grupo de poupança. Le mbre-se que se admit e múlti plas respostas. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 

 

 

 

  

    

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

para a emergência........01 
comprar bens domésticos..........02  
fazer negócios        ...........03 
construir/melhorar a casa........04 
investir na educação infantil....05 
Pagar a cerimónia, como casamento06 
O respondente nao e o maior contribuinte 

Guardar.....................07 
Nao sabe.........................98 
Outros (a especificar)....... ...96 
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15.        I NSEGURANÇA ALI MENTAR   

 Col una B. P1 Nos  últi mos  7 di as  os  me mbros  do agregado f a mili ar adqui ri ra m/  recebera m 

os segui ntes produt os?   

( Marque Si m/ Não: Múlti pl as respostas) 

O quadr o abai xo evi denci a u ma  lista de pr oduct os  por  ti po,  desde product o de  padari a a 

aparel hos não eléctricos para cui dados pessoais. A pergunt a admiti várias opções de respost a.  

 

 

 

Col una C. P2:  Nos  últimos  7 di as,  e m médi a quant as  refeições  teve por di a,  i ncl ui ndo 

pequeno- al moço? 

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  o nú mer o médi o de refeições  por  dia dos  últi mos  7 di as, 

incl ui ndo o al moço.  

 

 

 

 

 

Col una D. P2a:  Nos  úl ti mos  7 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar estava 

preocupado e m não ter co mi da s ufi ciente para co mer por f alta de di nhei ro ou outros 

recursos? 

Número médio de refeições por dia..|___|___|___|  

Não SABE..........................98 
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Nest a  per gunt a pret ende-se saber  se al gum membr o do AF,  est eve preocupado por  não t er 

comi da suficient e para co mer por falta de di nheiro.  

 

 

 

 

A preocupação ou ansiedade é devi da a circunst ânci as  que afect a m a capaci dade de obt er 

ali ment os,  como:  perda de  e mprego ou outra fonte de renda,  ou outro moti vo de f alt a de 

di nheiro;  produção i nsuficient e de ali ment os  para consumo própri o;  i nsuficiênci a de ali ment os 

di sponí veis  da caça ou col ect a;  rupt ura das  rel ações  soci ais;  perda de benefíci os  habit uais  ou 

assistênci a ali ment ar; crise ambi ent al ou política.  

Não é  necessári o que o entrevistado t enha real ment e experi ment ado a sit uação de não t er 

ali ment os suficient es ou ficado se m ali ment os para responder “si m” a esta pergunt a.  

 

Col una E. P2c: Al gum me mbro do seu agregado f a mili ar co meu apenas  al guns  ti pos  de 

ali ment os por falta de di nhei ro ou outros recursos? 

Est a pergunt a pr ocura saber  se al gum me mbr o do Af  não co meu al guns  tipos  ali ment os  que o 

torna m saudável  ou aliment os  que co mpõe m uma  di et a nutritiva ou bal anceada ( por que não 

havi a di nheiro ou outros recursos para conseguir ali ment os).  

 

 

 

Col una F. P2d: Al gum me mbro do seu agregado f a mili ar não teve uma  refei ção porque não 

havi a di nhei ro ou outros recursos suficientes para consegui r co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experiênci a de t er  perdi do ( pul ado)  u ma  refei ção i mport ant e ( por 

exe mpl o,  café da manhã,  al moço ou j ant ar,  dependendo da nor ma  para o nú mer o e hora das 

refei ções  na cult ura)  que nor mal ment e t eria si do consumi da ( porque não havi a di nheiro ou outros 

recursos para conseguir co mi da.)  

 

 

 

SIM........1  
NÃO........2 
NÃO SABE..98 

SIM........1  
NÃO........2 
NÃO SABE..98 

SIM........1  
NÃO........2 
NÃO SABE..98 



Ma nual do Inqui ri dor 

Inquérit o sobre Avali ação Reconstrução da Paz  Pági na 43 de 69 

Col una G. P2f:  Nos  últimos  7 di as  o seu agregado f a mili ar fi cou se m co mi da por  f alta de 

di nhei ro ou outros recursos? 

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado fi cou se m ali ment os  por que o agregado 

fa miliar  não ti nha di nheiro ou outros  recursos  para adquiril os.  Co m est a per gunt a,  refere-se a 

qual quer  experiênci a e m que não havi a co mi da no do mi cíli o por  falta de di nheiro,  recursos  ou 

outros mei os para obter ali ment os.  

 

 

 

 

 

Col una H. P2h:  Nos  úl ti mos  7 di as  , al gum me mbro do seu agregado f a mili ar fi cou se m 

co mer durante todo o dia por falta de di nhei ro ou outros recursos? 

Co m est a pergunt a,  refere-se a qual quer  experiênci a e m que não havi a comi da no do mi cíli o por 

falta de di nheiro, recursos ou outros mei os para conseguir ali ment os.  

Senti u f ome,  mas  não comeu,  por que não ti nha dinheiro ou outros  mei os  para conseguir  co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experi ênci a física de sentir  fome,  especifica ment e sentir  fome  e  não ser 

capaz de co mer  ( por  falta de di nheiro ou recursos  para obt er  co mi da),  Não se refere a di et as 

especi ais para perder peso ou jej um por moti vos de saúde ou religi ão.  

 

 

 

 

Col una I. P3a:  Nos  últimos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar teve que 

vender bens  do mésticos ( rádi o,  mobili ári o,  fri gorífico,  tel evisão,  joal hari a,  etc.)  porque não 

havi a di nhei ro suficiente para co mprar co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experiênci a de t er  de buscar  mei os,  com r ecurso a venda de bens  (rádi o, 

mobiliári o, fri gorífico, televisão, j oal haria) pel a falta de di nheiro para poder adquirir ali ment os.  

 

 

 

SIM........1  
NÃO........2 
NÃO SABE..98 

SIM........1  
NÃO........2 
NÃO SABE..98 

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 
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Col una J. P3b:  Nos  últi mos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar teve que 

vender acti vos  productivos  ou mei os  de transporte ( máqui na de cost ura,  carri nho de  mão, 

bi ci cleta, carro, etc.) porque não havi a di nhei ro suficiente para co mprar co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experiênci a de t er  de buscar  mei os,  com r ecurso a venda de acti vos 

pr oducti vos  ou mei os  de t ransport e co mo máqui na de cost ura,  carri nho de mão,  bi cicleta,  carro, 

entre outros pel a falta de di nheiro para poder adquirir ali ment os.  

 

 

 

Col una K. P3c:  Nos  últi mos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar teve que 

reduzi r despesas  essenci ais  não ali ment ares,  co mo a educação e  saúde porque não havi a 

di nhei ro suficiente para co mprar co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experiênci a de t er  de reduzir  despesas  essenciais  não ali ment ares,  co mo 

educação e  saúde,  entre outros  pel a falta de di nheiro para poder  adquirir  ali ment os.  Por  exe mpl o 

o AF poderá dei xar de matricul ar as crianças e pegar este val or para comprar comi da.  

 

 

 

Col una L. P3d:  Nos  últimos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado fa mili ar teve que  pedi r 

di nhei ro e mprestado a u m credor ou banco porque não havi a di nhei ro sufi ci ente para 

co mprar co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experiênci a de t er  de se pedir  di nheiro a al guma  fonte,  mes mo que não 

seja para se endi vi dar,  justificado pel a falta de di nheiro para poder  adquirir  ali ment os.  Por 

exe mpl o o AF poderá dirigir-se a u m banco comer ci al  a fi m de  adquirir  um e mpr ésti mo ou 

poderá pedir um val or a u m a mi go para poder compr ar comi da.  

 

 

 

 

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 

  

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 
  

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 
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Col una M. P3e:  Nos  úl ti mos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar teve que 

vender casa ou terreno porque não havi a di nheiro suficiente para co mprar co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experiênci a de t er  de buscar  mei os,  com r ecurso a  venda de  casa ou 

lote de terreno pel a falta de di nheiro para poder adquirir ali ment os.  

 

 

 

 

 

 

  

Col una N. P3f:  Nos  últi mos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar teve que 

retirar as cri anças da escol a porque não havi a di nhei ro suficiente para co mprar co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experiênci a de t er  de r etirar  crianças  da escol a,  por que não havi a 

di nheiro suficient e para co mprar comi da? 

 

 

 

 

Col una O. P3g:  Nos  últi mos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar teve que 

exercer outras  ati vi dades  il egais  ou arriscadas  para gerar renda ( venda de drogas,  etc.) 

porque não havi a di nheiro suficiente para co mprar co mi da? 

Est a pergunt a refere-se à experi ênci a de t er  de se envol ver  e m acti vi dades ilícitas  como r oubos, 

venda de dr ogas  co m o obj ecti vo de gerar  renda,  por que não havi a dinheiro sufi cient e para 

comprar comi da? 

 

 

 

 

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 
  

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 
  

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 
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Col una P. P3h:  Nos  últi mos  30 di as,  al gum me mbro do seu agregado f a mili ar teve que 

procurar trabal ho e m outro l ugar porque não havi a di nhei ro sufici ente para co mprar 

co mi da? 

Est a pergunt a refere-se a experi ênci a de t er  que se desl ocar  do seu l ocal  de resi dência habit ual  a 

pr ocura de trabal ho remunerável  devi do a falta de di nheiro suficiente para a co mpr a de 

ali ment os. Not e que não se refere as desl ocações habit uais do di a-a-di a. 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

SIM........................................... 1 
Não, porque não tenho disponível este recurso..2  
Não, porque não precisou ......................3 
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16.  PERCEPÇÃO I NDI VIDUAL DA SEGURANÇA SOCI AL E FÍSI CA 

Nest a secção pret ende-se col her  dos  entrevistados  a percepção e m r el ação a  segurança soci al  e 

física que são f unda mentais e de direit o para qual quer  i ndi vi duo.  A pr otecção soci al  e  física 

contri bui  para a redução da vul nerabili dade aos  riscos,  assi m co mo para a garantia do be m- est ar. 

Port ant o os  entrevistados t erão que opi nar  e m r elação ao restabel eci ment o da  segurança,  gr upos 

ar mados,  Forças  Ar madas  de Defesa de Moça mbi que ( FADM),  Pol ícia da Repúbli ca de 

Moça mbi que (PRM),  

 

Col una B. P1:  Na s ua opi ni ão o que acha do estado da segurança na sua co muni dade  nos 

últi mos 6 meses?                                              ( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  a opi ni ão do entrevistado,  e m r el ação a  segurança na  sua 

comuni dade nos últi mos 6 meses 

 

 

 

 

  

 

Col una C. P2:  Ol hando para o desenvol vi mento dos  últi mos  6 meses,  quão satisfeito está 

quant o a situação da segurança na sua co muni dade?                          ( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  a satisfação do entrevistado,  ol hando para aqui l o que é  o 

desenvol vi ment o da comuni dade nos últi mos 6 meses e m rel ação a segurança.  

  

                                                                  

 

 

 

Col una D. P3. O ( NOME), sente-se seguro e m casa no perí odo da noite?     

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado,  sent e-se seguro no período da noit e e m sua 

casa. 

MELHOR......1 
MANTEVE-SE............2 

PIOROU…………………………… 3 
NÃO SEI..............98 
  

MUITO SATISFEITO....1 
SATISFEITO..........2  
INDIFERENTE........ 3 
INSATISFEITO........4 
MUITO INSATISFEITO..5 
NÃO SEI ...........98 
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Col una E. P4 O ( NOME) sente-se seguro ao sai r sozi nho durante o di a?                                                  

Nest a pergunt a pret ende-se saber  se o entrevistado,  sent e-se segur o e m sair  sozi nho durant e o 

di a. 

                                                                     

 

 

Col una F. P5.  Co mparado co m o mês  passado,  o que acha da segurança na s ua 

co muni dade? 

Co m est a pergunt a pretende-se aferir  do entrevistado,  o que acha da segurança na  sua 

comuni dade hoj e comparado ao mês passado.  

 

 

 

 

 

Col una G. P6.  Co m base nos  aconteci ment os  dos  últi mos  6 meses,  sentir-se-i a conf ort ável  

na co mpanhi a de vi zinhos  que professe m uma  reli gi ão diferente da s ua?   ( LEI A AS 

OPÇÕES)  

Co m Nest a pergunt a pretende-se saber  do entrevistado,  se est á conf ortável  na co mpanhi a dos 

vi zi nhos  que pr ofesse m uma  r eli gi ão diferente da sua e m r el ação aos  acont eci ment os  dos  últi mos 

6 meses.  

                                                            

 

 

 

Col una H. P6a.  Co m base nos  aconteci ment os  dos  últi mos  6 meses,  senti r-se-i a conf ortável  

e m vi ver na mes ma casa co m pessoas  que professe m u ma reli gi ão diferente da s ua?   ( LEI A 

AS OPÇÕES)  

SIM....... 1 
NÃO........2  
NÃO SABE..98  

SIM....... 1 
NÃO........2  
NÃO SABE..98  

MELHOROU................ 1  
MANTEVE_SE......2 
PIOROU...................3 
NÃO SABE................98  
  

CONFORTÁVEL............................1  
INDIFERENTE........................... 2 
DESCONFORTÁVEL.........................3 
NÃO SABE..............................98  
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Co m Nest a pergunt a pretende-se saber  do entrevistado,  sent e-se conf ortável  e m vi ver  na  mes ma 

casa co m pessoas  que professe m u ma  reli gi ão diferente da sua,  co m r el ação aos  acont eci ment os 

dos últi mos 6 meses.  

                                       

 

 

 

 

Col una I. P6b.  Co m base nos  aconteci ment os  dos  últi mos   6 meses,  senti r-se-i a conf ort ável 

e m t rabal har co m pessoas  que professe m uma  reli gi ão diferente da s ua?   ( LEI A AS 

OPÇÕES)  

Co m Nest a pergunt a pretende-se saber  do entrevistado,  sentir-se-ia conf ortável  e m t rabal har  na 

com pessoas  que pr ofesse m u ma  reli gião diferente da sua,  co m r el ação aos  acont eci ment os  dos 

últi mos 6 meses 

 

  

 

Col una J. P6c.  Co m base nos  aconteci ment os  dos  últi mos  6 meses,  senti r-se-i a conf ort ável 

e m contrai r matri móni o co m pessoas que professe m uma reli gi ão diferente da sua? 

 Co m Nest a pergunt a pretende-se saber  do entrevistado,  sentir-se-ia conf ortável  e m contrair 

mat ri móni o com pessoas que professe m uma reli gião diferent e da sua, nos últi mos 6 meses.  

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                            

Col una K. P7.  Na s ua opi ni ão qual  é  o seu senti ment o quant o as Empresas  militares 

pri vadas estrangei ras em manter a segurança no norte de Moça mbi que?             

 ( LEI A AS OPÇÕES)    

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  a opi ni ão do entrevistado,  e m r el ação a  Empresas  militares 

pri vadas e m mant er a seguranca no norte de Moçambi que.  

CONFORTÁVEL............................1  
INDIFERENTE........................... 2 
DESCONFORTÁVEL.........................3 
NÃO SABE..............................98  

CONFORTÁVEL............................1  
INDIFERENTE........................... 2 
DESCONFORTÁVEL.........................3 
NÃO SABE..............................98  

CONFORTÁVEL............................1  
INDIFERENTE........................... 2 
DESCONFORTÁVEL.........................3 
NÃO SABE..............................98  
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Col una L. P7a.  Na s ua opi ni ão qual  é  o seu senti ment o quant o aos Al - Shabaab Grupos 

Ar mados na consoli dação da paz no norte de Moça mbi que?    ( LEI A AS OPÇÕES)     

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  a opi ni ão do entrevistado,  e m r el ação Al - Shabaab Gr upos 

Ar mados na consoli dação da paz no norte de Moça mbi que.  

 

                                                                    

 

 

 

 

 

Col una M. P8.  O que acha das  acções  das  Empresas  militares  pri vadas  estrangei ras  na 

consoli dação da paz no norte de Moça mbi que?  ( LEI A AS OPÇÕES)    

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  j unt o ao entrevistado,  acções  das  Empresas  militares  pri vadas 

estrangeiras na consoli dação da paz no norte de Moça mbi que?  

 

 

                                                                       

 

                                                                     

 

Col una N. P8a.  O que acha das  acções  dos  Al -Shabaab ( Grupos  Ar mados)  na consoli dação 

da paz no norte de Moça mbi que? ( LEI A AS OPÇÕES)    

Nest a pergunt a pret ende-se aferir  j unt o ao entrevistado,  das  acções  dos  Al - Shabaad Gr upos 

Ar mados na consoli dação da paz no norte de Moça mbi que 
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Col una O. P9.  Na s ua opi ni ão,  que m contribui  a proteger o Norte de Moça mbi que?                 

( MÚLTI PLAS RESPOSTAS)  

Nest a pergunt a pret ende-se saber  do entrevistado,  que m contri bui  a pr ot eger  o Nort e de 

Moça mbi que.                                                     

 

                                            

 

 

 

 

 

Col una P. P10: Na sua opi ni ão, que m contri bui para à i nsegurança?   

( MÚLTI PLAS RESPOSTAS)  

Co m est a pergunt a pret ende-se saber do entrevistado, que m contri bui para inseguranca.  

 

 

 

  

 

  

Col una Q. P11: Até que pont o concorda e m ter mai s ami gos de outros di stritos? 

     ( LEI A AS OPÇÕES) 

Est a pergunt a pret ende col her  a percepção do ent revistado e m t er  a mi gos  que sej a m de di strit os 

diferentes da sua área de resi dência.  
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Col una R. P12a: Até que pont o concorda e m de ter mai s ami gos de diferentes religi ões? 

     ( LEI A AS OPÇÕES) 

Est a pergunt a pret ende col her  a  percepção do entrevistado e m t er  a mi gos  que sej a m de diferent es 

regi ões do país.  

 

 

  

 

 

 

Col una S. P11b: Até que pont o confi a na famíli a?      

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a  sua percepção quant o a confi ança na fa mília. 

Quando se fal a de fa mília,  se refere a t odos  i ndiví duos  de l aços  de parent esco,  sej a m os  que 

vi ve m habit ual ment e ou fora do AF.  

 

 

 

 

 

Col una T. P11c: Até que pont o confi a nos vi zi nhos?      

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pretende-se col her do entrevistado,  a confiança nos vizi nhos.  
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Col una U. P11d: Até que pont o confi a nas pessoas do seu bai rro ou al deia?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado,  a confi ança nas  pessoas  do seu bairro ou 

al dei a. 

  

 

 

 

 

Col una V. P11e: Até que pont o confi a nas pessoas de outros bai rros ou al dei a?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado,  a confiança nas  pessoas  de outros  bairros  e 

al dei as. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Col una W. P11f: Até que pont o confi a nas pessoas de ori ge m estrangei ra?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado,  a confiança nas pessoas  de  ori ge m 

estrangeira. 

 

 

  

 

 

 

CONFIO PLENAMENTE...........1  
CONFIO PARCIALMENTE........ 2 
INDIFERENTE.................3 
DESCONFIO PARCIALMENGTE.....4 
DESCONFIO PLENAMENTE........5 

CONFIO PLENAMENTE...........1  
CONFIO PARCIALMENTE........ 2 
INDIFERENTE.................3 
DESCONFIO PARCIALMENGTE.....4 
DESCONFIO PLENAMENTE........5 

CONFIO PLENAMENTE...........1  
CONFIO PARCIALMENTE........ 2 
INDIFERENTE.................3 
DESCONFIO PARCIALMENGTE.....4 
DESCONFIO PLENAMENTE........5 



Ma nual do Inqui ri dor 

Inquérit o sobre Avali ação Reconstrução da Paz  Pági na 54 de 69 

Col una X. P11g:  At é que pont o confi a nas  Organi zações  não- governa ment ais  ( ONGs) ? 

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a  sua percepção quant o a confi ança nas 

Or gani zações não-governa ment ais ( ONGs).  

 

 

 

 

Col una Y. 11h: Até que pont o confi a nos lí deres (chefes) tradi ci onais? 

 ( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a sua percepção quant o a confiança nos  lí deres 

(chefes) tradi ci onais. 

 

 

 

 

Col una Z. P1i: Até que pont o confi a nos lí deres religi osos da sua reli gi ão?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a sua percepção quant o a confiança nos  lí deres 

reli gi osos da sua reli gião.  

 

  

 

 

 

Col una AA. P11j: Até que pont o confi a nos lí deres reli gi osos de outra reli gi ão?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a sua percepção quant o a confiança nos  lí deres 

reli gi osos de outra reli gião.  
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Col una AB. P11k Até que pont o confi a nas autori dades l ocais?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a  sua percepção quant o a confi ança nas 

aut ori dades locais. 

 

 

 

 

Col una AC. P11l: Até que pont o confi a nos Parti dos políticos?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a  sua percepção quant o a confi ança nos 

Parti dos políticos 

 

 

 

 

 

Col una AD. P11 m: Até que pont o confi a nos Trabal hadores da saúde?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a  sua percepção quant o a confi ança nos 

Tr abal hadores da saúde  

 

 

  

 

Col una AE. P11n: Até que pont o confi a nos Professores?  

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado a  sua percepção quanto a  sua confiança nos 

Pr ofessores. 

 

 

CONFIO PLENAMENTE...........1  
CONFIO PARCIALMENTE........ 2 
INDIFERENTE.................3 
DESCONFIO PARCIALMENGTE.....4 
DESCONFIO PLENAMENTE........5 

CONFIO PLENAMENTE...........1  
CONFIO PARCIALMENTE........ 2 
INDIFERENTE.................3 
DESCONFIO PARCIALMENGTE.....4 
DESCONFIO PLENAMENTE........5 

CONFIO PLENAMENTE...........1  
CONFIO PARCIALMENTE........ 2 
INDIFERENTE.................3 
DESCONFIO PARCIALMENGTE.....4 
DESCONFIO PLENAMENTE........5 

CONFIO PLENAMENTE...........1  
CONFIO PARCIALMENTE........ 2 
INDIFERENTE.................3 
DESCONFIO PARCIALMENGTE.....4 
DESCONFIO PLENAMENTE........5 



Ma nual do Inqui ri dor 

Inquérit o sobre Avali ação Reconstrução da Paz  Pági na 56 de 69 

 

 

Col una AF. P11o:  At é que pont o confi a no siste ma j udi ci al ? ( Tri bunai s,  Procuradori a, 

Es quadra.. etc)                                                                                   

( LEI A AS OPÇÕES)  

Nest a pergunt a pret ende-se col her  do entrevistado,  a sua percepção quanto a sua confi ança no 

siste ma j udicial. 
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17.  PERCEÇÃO DO BEM- ESTAR SOCI AL E ECONÓMI CO 

Col una B. P1: Nos últi mos 6 meses, co mo se comport ou o seu ní vel de vi da?  

Co m est a pergunt a pret ende-se averi guar  do entrevistado o seu ní vel  de vi da no present e e m 

relação aos últi mos 6 meses. 

 

 

 

 

Col una C. P2: Na sua opi ni ão, nos próxi mos 12 meses, co mo evol ui rá o seu ní vel de vi da? 

Co m est a pergunt a pretende-se averi guar  a espect ati va do ní vel  de vi da do entrevistado nos 

pr óxi mos 12 meses. 

 

 

 

Col una D. P3:  Na s ua opi ni ão,  nos  próxi mos  12 meses  co mo i rão se co mport ar as 

oport uni dades de e mprego? 

Co m est a pergunt a pret ende-se aferir  a espect ativa das  oport uni dades  de empr ego do entrevist ado 

nos próxi mos 12 meses. 

 

 

 

Col una E. P4: Se tivesse mei os disponí veis no mo ment o que acti vi dades desenvol veri a? 

Co m est a pergunt a pret ende-se que o entrevistado descreva as  acti vi dades  a desenvol ver  caso 

tivesse mei os disponí veis para a execução no mo ment o. 
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                      R: ______________ 
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Col una F. P5a Na s ua opi ni ão,  antes  do conflito,  e m co mparação co m as  f a míli as  da 

locali dade onde vi vi a, em que  categori a de bem estar se encontrava?  

Nest a pergunt a pret ende-se do entrevistado a sua opi ni ão quant o a cat egoria de  ri queza 

comparati va ment e as outras fa mílias da locali dade onde vi vi a ant es do i nício dos conflit os. 

 

 

 

 

Col una G. P5b:  Na s ua opi ni ão,  e m co mparação co m as  f a míli as  da l ocali dade onde  vi ve 

act ual mente, e m que  categori a de be m estar se encontra?  

Nest a pergunt a pret ende-se do entrevistado a sua opi ni ão quant o a cat egoria de  ri queza 

comparati va ment e as outras fa mílias da locali dade onde vi ve act ual ment e.  

 

 

  

 

Col una H. P6a:  Na s ua opi ni ão,  caso a sua co muni dade receba f undos  para i nvestir na 

reconstrução das  i nfraestrut uras  a que m reco mendari a e m pri mei ro l ugar para 

dese mpenhar o mai or papel na tomada de decisões? 

Nest a pergunt a pret ende-se do entrevistado a sua recomendação da enti dade que dese mpenhari a 

o pri nci pal  papel  na t omada de decisões  caso a co muni dade receba f undos  para i nvestir  na 

reconstrução das i nfraestrut uras.  
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Col una I. P6b:  Na s ua opi ni ão,  caso a sua co muni dade receba f undos  para i nvesti r na 

reconstrução das  i nfraestrut uras  a que m reco mendari a e m segundo l ugar para 

dese mpenhar o mai or papel na tomada de decisões?  

Nest a pergunt a pret ende-se do entrevistado a recomendação da enti dade que dese mpenhari a o 

papel  secundári o na t omada de decisões  caso a co muni dade receba f undos  para i nvestir  na 

reconstrução das i nfraestrut uras.  

 

 

 

 

 

Col una J. P7a:  Na s ua opi ni ão,  nos  últi mos  6 meses  co mo se co mport ou no geral  a sit uação  

econó mi ca?  

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a mento geral  da sit uação 

ali ment ar dos últi mos 6 meses.  

 

  

 

Col una K. P7b:  Nos  últi mos  6 meses  co mo se co mport ou no geral  a situação de  e mprego? 

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a mento geral  da sit uação 

econó mi ca dos últi mos 6 meses.  

 

  

 

 

Col una L. P7c:  Nos  últimos  6 meses  co mo se co mport ou no geral  o acesso aos  mercados  e 

produt os? 

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a ment o geral  da sit uação do 

e mprego nos últi mos 6 meses. 
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Col una M. P7d:  Nos  últimos  6 meses  co mo se comport ou no geral  a situação do dese mprego 

na ca madas jove m?   

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a ment o geral  do dese mprego  dos 

últi mos 6 meses, nas ca madas jove m.  

  

 

 

Col una N. P7e:  Nos  últimos  6 meses  co mo se co mport ou no geral  o acesso aos  servi ços  de 

transporte?   

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a ment o geral  do acesso aos 

servi ços de transporte nos últi mos 6 meses.   

  

 

 

Col una O. P7f: Nos últimos 6 meses co mo se comport ou no geral o acesso a água potável ? 

Nest a per gunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a ment o geral  do acesso a  água 

pot ável nos últi mos 6 meses.  
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Col una P. P7g: Nos últimos 6 meses co mo se comport ou no geral o acesso à educação? 

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a mento geral  do acesso à 

educação nos últi mos 6 meses.  

  

 

 

Col una Q. P7h:  Nos  últimos  6 meses  co mo se co mport ou no geral  o acesso aos  cui dados  de 

saúde? 

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado o co mport a ment o geral  do acesso aos 

cui dados de saúde nos últi mos 6 meses.  

 

 

 

Col una R. P7i:  Nos  últimos  6 meses  co mo se co mport ara m no geral  os  mei os  de  trans porte 

(chapa- 100, autocarro, machi mbo mbo. etc.) e m segurança?  

Nest a pergunt a pret ende-se perceber  do entrevistado,  o co mport a ment o no geral  dos  mei os  de 

transporte (chapa-100, autocarro, machi mbo mbo. etc.) em segurança.  

 

 

 

 

Col una S. P7j:  Nos  últimos  6 meses  co mo se co mport ou no geral  a situação da vi ol ênci a e 

segurança física? 

Nest a pergunt a pret ende-se auferir  j unt o do entrevistado,  co mo se co mport ou no geral  co m a 

sit uação da vi ol ênci a e segurança física. 
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Col una T. P7k:  Nos  últimos  6 meses  co mo se co mport ou no geral   a situação das  tensões 

ét ni cas ou reli gi osas? 

Nest a pergunt a pret ende-se auferir  j unt o do entrevistado,  o co mport a ment o geral  da sit uação das 

tensões ét ni cas ou religi osas, nos últi mos 6 meses.  
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18.  PRI ORI DADES DA FAMI LI A 

Est a secção debruça-se sobre aspect os  li gados  a pri ori dades  de Apoi o a paz,  Reconciliação e 

Segurança;  Ref orço a boa Gover nança e a Prestação de Ser vi ços  básicos;  e Assegurar  a 

Recuperação Econó mi ca dos  Sect ores  Pr oducti vos.  Est as  pri ori dades  serão descri mi nadas  co m o 

obj ecti vo de se perceber com as quais os AFs se identifica m.  

 

Col una B. P1:  Na s ua opi ni ão qual  das  pri ori dades  é mai s  i mport antes? ( Sel eci one apenas 

u ma)  

Co m est a pergunt a se pret ende aferir  do entrevistado a  pri ori dade mai s  i mport ant e.  Caso 

responda `` Á´ passa a P2, `` B́ ´ passa a P4 e `` Ć  ́ passa a P6.  

 

  

 

 

Col una C. P2: Apoi o à paz, à reconcili ação e à segurança.  

 Cl assifi que a i mportânci a ( 1. MUI TO I MPORTANTE 2. I MPORTANTE 3. I NDI FERENTE 

4. I NRRELEVANTE 5. MENOS I MPORTANTE) de cada ite m abai xo.  

( Respostas Múlti pl as) 

 

Co m est a pergunt a pret ende-se cl assificar  a i mportânci a de cada ite m na cat egoria do apoi o a 

paz,  reconciliação e  segurança.  Ad mit e respost as  múlti plas,  i st o é,  poderá al ocar  u m nú mer o 

entre ``1.  Muit o i mport ant e´´  a ``5.  Menos  i mport ant e´´  consoant e o grau que j ul gar  e m cada 

u ma das alternati vas. 

 

 

  

APOIO À PAZ,RECONCILIAÇÃO E SEGURANÇA..........................A >> P2 
REFORÇAR A BOA GOVERNANÇA E A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS BÁSICOS....B >> P4 
ASSEGURAR A RECUPERAÇÃO ECONÓMICA DOS SECTORES PRODUCTIVOS.....C >> P6 
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Col una D. P3:  Apoi o à paz,  à reconcili ação e à segurança:  ( Na s ua opi ni ão,  qual  dos 

segui ntes itens é o mai s i mportante?) 

(Sel eci one apenas uma)  

Co m est a pergunt a pret ende-se do entrevistado a  alternati va que j ul gar  mais i mport ant e no apoi o 

a paz, reconciliação e segurança. Devera sel eci onar apenas uma.  

 

 

 

 

Col una E. P4: Reforço a boa governação e a prestação de servi ços bási cos 

Cl assifi que a i mportânci a ( 1. MUI TO I MPORTANTE 2. I MPORTANTE 3. I NDI FERENTE 

4. I NRRELEVANTE 5. MENOS I MPORTANTE) de cada ite m abai xo. ( Respostas Multi pl as) 

Co m est a pergunt a pret ende-se cl assificar  a i mportânci a de cada it e m na cat egoria do Ref orço a 

boa governação e  a  prestação de servi ços  bási cos.  Ad mit e respost as  múltipl as,  i st o é,  poderá 

al ocar  u m nú mer o entre ̀ `1.  Muit o i mport ant é ´  a ̀ `5.  Menos  i mport ant é ´ consoant e o grau que 

jul gar e m cada uma das alternati vas. 
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Col una F. P5: Ref orçar a boa governação e a prestação de servi ços básicos?  

( Na sua opi ni ão, qual dos segui ntes itens é o mais i mportante?) 

 (Sel eci one apenas uma)  

Co m est a pergunt a pretende-se do entrevistado a  alternati va que j ul gar  mai s  i mport ant e no 

Ref orço da boa governação e a prestação de servi ços básicos. Devera sel ecionar apenas uma.  

 

 

 

Col una G. P6:  Assegurar a recuperação económi ca e  a recuperação dos  sectores  produti vos 

Cl assifi que a i mportânci a ( 1. MUI TO I MPORTANTE 2. I MPORTANTE 3. I NDI FERENTE 

4. I NRRELEVANTE 5. MENOS I MPORTANTE) de cada ite m abai xo. ( Respostas Múlti pl as) 

 

Co m est a pergunt a pret ende-se cl assificar  a i mport ânci a de cada item na cat egori a da 

manut enção,  recuperação econó mi ca e  a  recuperação dos  sect ores  pr odutivos.  Ad mit e respost as 

múlti plas,  i st o é,  poderá al ocar  u m nú mer o entre ``1.  Muit o i mportant é ´  a ``5.  Menos 

i mport ant é ´ consoant e o grau que j ul gar e m cada u ma das alternati vas.  
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Col una H. P7:  Assegurar a recuperação económi ca e  a recuperação dos  sectores  produti vos  

( Na sua opi ni ão, qual dos segui ntes itens é o mais i mportante  ?) 

Co m est a pergunt a pret ende-se do entrevistado a alternati va que j ul gar  mais  i mport ant e para a 

manut enção da recuperação econó mi ca e a  recuperação dos  sect ores  pr oduti vos.  Devera 

seleci onar apenas uma.  

 

 

  

Col una I. P8:  Quai s são as pri ori dades mai s i mportantes para si ?  

                                     (Res postas Múlti pl as) 

Co m est a pergunt a pretende-se de f or ma  gl obal  col her  do entrevistado as  alternati vas  mai s 

i mportantes  no Apoi o à paz,  à reconciliação e à  segurança;  Ref orço a boa gover nação e  a 

prest ação de servi ços  básicos;  e Manut enção,  recuperação econó mi ca e a  recuperação dos 

sect ores produti vos. Est a pergunt a admit e respost as múltiplas.  
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Col una J. P8a: Existe uma pri ori dade para al ém das opções anteri or mente enumeradas?   

Est a pergunt a pret ende col her  do entrevistado,  caso t enha,  u ma  outra pri oridade para al é m das  j á 

menci onadas. Caso responda ``SI Ḿ´ devera passar para a P8b.  

 

 

 

 

 

 

Col una K. P8b: SE SIM, QUAL 

   Se pret ende que o entrevistado cite a referi da priori dade do númer o anterior.  

 

                          R: ________________ 

Sim......1  
Não......2 
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ANEXO 

MAPA DE CONVERSÃO DO ANO DE NASCI MENTO PARA ANOS DE I DADE 

COMPLETADOS 
 

Quando se conhece só o ano de nasci ment o do entrevistado,  utilize o mapa de conversão que se 

segue.  

Quando se conhece o dia e o mês  do nasci ment o,  deve aplicar-se a segui nt e regra:  pessoas 

nasci das  de Janeiro at é ao mês  da entrevista du m ano i ndi cado,  t ê m u ma  i dade correspondent e ao 

ano do mapa.  Pessoas  nasci das  e m meses  após  ao mês  da entrevista t ê m uma  i dade de  u m ano a 

menos do que a i ndi cada no mapa.  

 

NB:  Os  f or madores  durant e a f or mação deverão atualizar  o quadro e m anexo:  Conversão do Ano 

de Nasci ment o para Anos de Idade Co mpl et ados 

 

A B 

 

A B 

 

A B 

Ano de 

Nasci ment o 

Idade 

Act ual 

Ano de 

Nasci ment o 

Idade 

Act ual 

Ano de 

Nasci ment o 

Idade 

Act ual 

1903 116 1935 84 1967 52 

1904 115 1936 83 1968 51 

1905 114 1937 82 1969 50 

1906 113 1938 81 1970 49 

1907 112 1939 80 1971 48 

1908 101 1940 79 1972 47 

1909 110 1941 78 1973 46 

1910 109 1942 77 1974 45 

1911 108 1943 76 1975 44 

1912 107 1944 75 1976 43 

1913 106 1945 74 1977 42 

1914 105 1946 73 1978 41 

1915 104 1947 72 1979 40 

1916 103 1948 71 1980 39 

1917 102 1949 70 1981 38 

1918 101 1950 69 1982 37 

1919 100 1951 68 1983 36 

1920 99 1952 67 1984 35 

1921 98 1953 66 1985 34 

1922 97 1954 65 1986 33 

1923 96 1955 64 1987 32 

1924 95 1956 63 1988 31 

1925 94 1957 62 1989 30 



Ma nual do Inqui ri dor 

Inquérit o sobre Avali ação Reconstrução da Paz  Pági na 69 de 69 

1926 93 1958 61 1990 29 

1927 92 1959 60 1991 28 

1928 91 1960 59 1992 27 

1929 90 1961 58 1993 26 

1930 89 1962 57 1994 25 

1931 88 1963 56 1995 24 

1932 87 1964 55 1996 23 

1933 86 1965 54 1997 22 

1934 85 1966 53 1998 21 

A B A B A B 

Ano de 

Nasci ment o 

Idade 

Act ual 

Ano de 

Nasci ment o 

Idade 

Act ual 

Ano de 

Nasci ment o 

Idade  

Act ual 

1999 20 2005 14 2011 8 

2000 19 2006 13 2012 7 

2001 18 2007 12 2013 6 

2002 17 2008 11 2014 5 

2003 16 2009 10 2015 4 

2004 15 2010 9 2016 3 

 

 

 

 

 


